
Mario Covas, de casaco escuro, acena para a multidão na carreata com mais de mil veículos na Capital mineira 

Covas reúne dez mil em Belo Horizonte 
BELO HORIZONTE — Urna carreata 
com mais de mil carros acompanhou 
ontem o candidato do PSDB, Mário 
Covas, pelas ruas de Belo Horizonte. 
No comício realizado na Praça da.  
Rodoviária estiveram presentes dez 
mil pessoas (conforme o partido). Co-
vas chegou ao Aeroporto da Pampu-
lha por volta das 17h. No pátio do 
aeroporto, a surpresa: bandeiras ver-
melhas se uniram às azuis e amare-
las para saudá-lo. 

O candidato do PCB, Roberto Frei-
re, também era aguardado e a festa 
das esquerdas foi conjunta. Aos gri-
tos, simpatizantes comunistas e tuca-
nos pediam a união do PCB e do 
PSDB no segundo turno das eleições 
para a derrota da direita. Mário Co-
vas, entusiasmado, elogiou o candi-
dato do PCB. 

— Freire é uma figura da melhor 
envergadura, que tem feito uma  

campanha da melhor qualidade, uma 
pessoa a quem todos nós devemos 
respeitar — disse Mário Covas. 

Ele não deixou de jogar farpas nos 
candidatos Afif Domingos e Fernan-
do Collor, ressaltando a pouca pre-
sença de Afif na Constituinte e a vio-
lência dos seguranças de Collor nas 
visitas do candidato do PRN ao inte-
rior do País. 

— Afif conhece pouco a todo mun-
do, a mim em particular. Sou Sena-
dor e estou sempre no Congresso. 
Ele nunca está lá. E uma figura que 
recebeu mandato de origem popular, 
portanto legítimo, só que esteve mui-
to pouco presente na Constituinte. 
Em minhas visitas às cidades brasi-
leiras não é registrado nenhum tipo 
de violência, tanto que ando sem se-
gurança, sem escolta nenhuma — 
disparou Covas. 


